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Como parlamentares, exigimos que o presidente Davi 
Alcolumbre abra os processos de impeachment contra 
ministros do Supremo Tribunal Federal e, por esse 
motivo, estamos dando andamento a um novo pedido 
de impeachment do ministro Dias Toffoli. O papel da 
oposição é a fiscalização do Poder”

Deputado Marcel van Hattem (Novo-RS)

A gente vai insistir. O escândalo é grande e o Banco 
Master merece uma CPI própria. Claro que é importante o 
trabalho que é feito pelo grupo da CAE, mas precisamos 
do instrumento de investigação que só uma comissão 
parlamentar de inquérito pode ter. [Alcolumbre] tem o dever, 
a obrigação moral de instalar”

Senador Eduardo Girão (Novo-CE)

» FABIO GRECCHI
» IAGO MAC CORD

A situação do ministro Dias 
Toffoli, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), tornou-se insusten-
tável como ministro-relator da in-
vestigação sobre o Banco Master 
depois que ele admitiu, em uma 
nota divulgada na manhã de on-
tem, participação em uma em-
presa que fez negócios com um 
fundo de investimentos ligado ao 
banqueiro Daniel Vorcaro. O ma-
gistrado é sócio oculto, com dois 
irmãos, da Maridt Participações, 
que até fevereiro de 2025 era uma 
das donas do resort de luxo Taya-
yá, em Ribeirão Claro (PR).

A Maridt (que os investigado-
res da Polícia Federal suspeitam 
ser um acrônimo que une as duas 
primeiras sílabas de Marília, cida-
de natal do ministro e dos irmãos, 
com as iniciais do sobrenome Dias 
Toffoli) foi fundada em 2020 e, em 
dezembro daquele ano, tornou-se 
sócia do Tayayá. Em setembro de 
2021, recebeu R$ 3,1 milhões de 
um fundo chamado Arleen, quan-
do vendeu uma parte que tinha no 
resort — conforme registrado na 
Junta Comercial do Paraná.

O Arleen investiu R$ 20,7 mi-
lhões nas empresas responsáveis 
pelo empreendimento turístico, a 
DGEP e a Tayayá, segundo a Co-
missão de Valores Mobiliários 

(CVM). Mas o Arleen recebeu R$ 
19,9 milhões do Leal, um fundo de 
investimentos cujo único cotista 
é Fabiano Zettel, genro de Vorca-
ro. Ele foi preso preventivamen-
te na segunda etapa da Operação 
Compliance Zero, desfechada pe-
la PF em 14 de janeiro. A determi-
nação pela detenção partiu do pró-
prio ministro.

A exposição de Toffoli, porém, 
complicou-se depois que as inves-
tigações conseguiram determinar 
que o Arleen e o Leal eram geri-
dos pela Reag Investimentos, de 
João Carlos Mansur, que foi liqui-
dada extrajudicialmente pelo Ban-
co Central (BC). Alvo da Opera-
ção Carbono Oculto — lançada 

pela Polícia Civil de São Paulo, pe-
lo Ministério Público de São Paulo 
(MP-SP) e pela Receita Federal em 
28 de agosto de 2025 —, a Reag es-
taria envolvida na lavagem de di-
nheiro do Primeiro Comando da 
Capital (PCC). Além disso, assim 
como Zettel, Mansur foi um dos 
alvos da segunda etapa da Com-
pliance Zero.

Sem amizade

Na nota que divulgou mais ce-
do, o ministro garantiu que não 
tem “relação de amizade” com 
Vorcaro e afirmou que “jamais re-
cebeu qualquer valor” pago pe-
lo ex-banqueiro. Tais explicações 

vieram depois que o diretor-geral 
da PF, Andrei Passos Rodrigues, 
entregou, na noite de quarta-fei-
ra, um relatório ao presidente do 
STF, Edson Fachin, sobre menções 
a Toffoli encontradas no celular do 
ex-dono do Master — que incluem 
diálogos entre eles.

Toffoli assegura que a Maridt 
é uma empresa familiar e que ele 
faz parte do quadro societário, mas 
que a administração fica a cargo de 
seus irmãos. Argumenta, ainda, de 
acordo com a Lei Orgânica da Ma-
gistratura, não há impedimento pa-
ra que juízes integrem o quadro so-
cietário e recebam dividendos de 
empresas, desde que não exerçam 
a administração.

O ministro afirmou que assu-
miu a relatoria do inquérito sobre 
a venda do Master ao Banco Re-
gional de Brasília (BRB) somen-
te quando a Maridt não mais fazia 
parte do Tayayá. Mais: disse que 
desconhecia ser Fabiano Zettel o 
gestor de um dos fundos que ne-
gociou com a Maridt.

“O ministro desconhece o ges-
tor do Fundo Arleen, bem como 
jamais teve qualquer relação de 
amizade e muito menos amizade 
íntima com o investigado Daniel 
Vorcaro. Por fim, o ministro escla-
rece que jamais recebeu qualquer 
valor de Daniel Vorcaro ou de seu 
cunhado, Fabiano Zettel”, diz a no-
ta. (Com Agência Estado)

Participação em empresa e fundos sob suspeita

O partido Novo protocolou, on-
tem, um novo pedido de impeach-
ment contra o ministro Dias Tof-
foli, do Supremo Tribunal federal 
(STF). Na solicitação, a legenda 
considera que “a conduta do minis-
tro Dias Toffoli causou e tem cau-
sado uma quebra de confiança ge-
neralizada na população brasileira 
de que o Poder Judiciário pode fa-
zer parte de uma grande estrutura 
de corrupção do país. O mínimo 
que se esperaria de um ministro 
honrado, digno e com decoro, era, 
simplesmente, se afastar do caso 
em trâmite no Supremo Tribunal 
Federal e, também, a sua renúncia 
como julgador”.

O pedido de impeachment tem 
a assinatura de mais de 50 par-
lamentares, entre eles o senador 
Eduardo Girão (Novo-CE), a sena-
dora Damares Alves (Republica-
nos -DF), o senador Magno Mal-
ta (PL-ES) e o líder da oposição na 
Câmara, deputado Cabo Gilberto 
(PL-PB). Em coletiva, os parlamen-
tares cobraram do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), uma postura crítica à atua-
ção de Toffoli.

Girão atacou a não instalação 
da CPIs do Banco Master no Se-
nado, cujo pedido conta com o 
apoio de 51 dos 81 integrantes da 
Casa.  “A gente vai insistir. O es-
cândalo é grande e o Banco Mas-
ter merece uma CPI própria. Cla-
ro que é importante o trabalho 
que é feito pelo grupo da CAE [Co-
missão de Assuntos Econômicos, 
que criou uma subcomissão para 
investigar a instituição de Daniel 
Vorcaro], mas não tenha dúvida 
que precisamos do instrumento 
de investigação que só uma comis-
são parlamentar de inquérito po-
de ter. Ele [Alcolumbre] tem o de-
ver, a obrigação moral de instalar, 
e espero que até a Quarta-Feira de 
Cinzas [seja instalada], se for pos-
sível”, afirmou. Além da comissão 
de inquérito do senado, o depu-
tado federal Carlos Jordy (PL-RJ), 
também protocolou o pedido de 
instalação de uma CPMI, cujo re-
querimento precisa ser lido pe-
lo presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), em sessão 
conjunta do Congresso.

O  líder do Novo na Câmara, 

Impeachment e pressão sobre Alcolumbre
» LETÍCIA CORREIA*

deputado Marcel van Hattem (RS), 
observou que o ministro tomou di-
versas decisões que prejudicam as 
investigações sobre o Master. “Co-
mo parlamentares, exigimos que o 
presidente Davi Alcolumbre abra 
os processos de impeachment con-
tra ministros do Supremo Tribunal 
Federal e, por esse motivo, estamos 
dando andamento a um novo pe-
dido de impeachment do ministro 
Dias Toffoli. O papel da oposição é 
a fiscalização do Poder. O Supremo 
Tribunal Federal precisa de freios e 
esses freios precisam ser dados pe-
lo Congresso”, afirmou.

Como o aumento da pressão 
depois que Toffoli reconheceu 
ser sócio da Maridt Participações, 
começou a circular nos bastido-
res dos Três Poderes rumores de 
que Alcolumbre poderia aceitar o 
impeachment de Toffoli a fim de 
executar uma manobra que abris-
se duas vagas no STF. Uma, se-
ria destinada ao advogado-geral 
da União, Jorge Messias — que já 
foi indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para ocupar 
a cadeira deixada pelo ministro 
Luís Roberto Barroso — e a segun-
da ao senador Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), que ainda não decidiu 
o rumo que tomará nas eleições de 
outubro. Tal articulação teria, su-
postamente, o beneplácito do Pa-
lácio do Planalto. Porém, era con-
siderada uma jogada de risco, pois 
poderia abrir a porta para uma se-
quência de impeachments.

Também começou a circular ru-
mores sobre um possível pedido 
de aposentadoria de Toffoli a fim 
de amenizar a crise que se abate 
sobre o STF. Ao mesmo tempo em 
que deixaria a relatoria sobre a in-
vestigação do Master, evitaria que o 
colegiado da Corte o pressionasse 

ou reduzisse o apoio a ele. Na reu-
nião da noite de ontem, veio a so-
lução intermediária: os ministros 
mantiveram o respaldo a Toffoli, 
que se retirou da relatoria — en-
tregue a André Mendonça.

Recurso à PGR

Mas, horas antes de Toffoli 
sair da condução das investiga-
ções sobre o Master, o senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE) re-
correu à Procuradoria-Geral da 
República (PGR) para que apre-
sentasse ao STF um pedido de 

suspeição do ministro. Relator 
da Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) sobre o crime or-
ganizado, ele solicita, também, 
a instauração de uma investiga-
ção sobre a relação do magistra-
do com a Maridt Participações, 
que teria feito negócios com fun-
dos suspeitos de investimento li-
gados ao banco de Vorcaro.

Com a saída de Toffoli da rela-
toria, parte da solicitação de Viei-
ra perde objeto. Porém, a questão 
relacionada à Maridt prossegui-
ria. (Colaboração e supervisão 
de Fabio Grecchi)

Senadores Eduardo Girão e Damares Alves, além do deputado Marcel van Hattem, anunciam novo pedido de impeachment contra Toffoli. Oposição exige atitude de Alcolumbre
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